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A CONSULTA GINECOLÓGICA SOB A ÓTICA DA MULHER
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INTRODUÇÃO: A consulta ginecológica é indispensável na vida da mulher, trata-se de
um local de promoção, prevenção, diagnóstico e tratamento de patologias.  Lidando, não
somente  com  problemas  orgânicos,  mas  com  a  condição  feminina,  envolvendo  a
sexualidade e questões afetivas, de forma que, a mulher possa exercer seus direitos
sexuais e reprodutivos. OBJETIVOS: Abordar quais as perspectivas de mulheres diante
da  consulta  ginecológica.  METODOLOGIA:  Trata-se  de  uma revisão  sistemática  de
literatura com abordagem qualitativa baseado em dados provenientes da plataforma
SCIELO  e  CAPES.  RESULTADOS:  Na  perspectiva  das  mulheres  existe  um
distanciamento profissional  e atitude prescritiva que faz com que a criação de uma
relação estreita com o médico não se efetive. A relação profissional-cliente é vista como
hierarquizada e formal, seguindo padrões pré-definidos, colocando a paciente somente
em local  de ouvinte  sem espaço para abordar questões que vão além de aspectos
biológicos.  Há  uma  vergonha  por  parte  da  mulher  em  falar  de  assuntos  como  a
sexualidade,  visto  que,  não existe  demanda profissional  em abordar  essas  questões.
Evidenciou-se uma postura fria e impessoal por parte dos profissionais, o diálogo não se
mostra  suficiente  para  que  a  paciente  se  sinta  à  vontade  em  fazer  perguntas,  o
profissional não explica o diagnóstico com cuidado, de forma compreensível, e não existe
uma recepção quanto a troca de ideias. A grande demanda nos consultórios também
causa insatisfação,  pelo fato das pacientes terem consultas rápidas com respostas e
perguntas  curtas,  tanto  na  rede  pública  quanto  privada.  Elucidou-se  a  necessidade
feminina de ser vista integralmente, e não somente como um sintoma. Suas queixas não
são valorizadas, o atendimento é desumanizado, o que mostra a prevalência do modelo
biomédico na atenção em saúde, fragmentando o corpo humano, e deixando de lado toda
a influência que a mente tem sobre o corpo. CONCLUSÃO: Diante do exposto, percebe-
se  a  insatisfação  das  mulheres  com  a  consulta  ginecológica,  pautada  no  modelo
biomédico, que ressalta a necessidade de uma atenção integral e humanizada. Cabe aos
profissionais uma reflexão sobre os aspectos da comunicação presente em consultório, a
fim de tornar a consulta um ambiente mais acolhedor para a mulher.
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